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1. INTRODUÇÃO

O cobre é um metal essencial que participa de diversos processos fisiológicos nos organismos (Morgan, 2000) e em crustáceos decápodes é componente essencial da hemocianina (pigmento respiratório). No entanto, apesar de necessário, este metal pode ser tóxico quando presente em elevadas concentrações na água. Os principais mecanismos da toxicidade do cobre em animais de água doce são caracterizados por distúrbios iônicos e osmóticos (Grosell et al., 2003). 
Tendo em vista que a excreção de amônia é dependente de processos iono e osmorregulatórios que podem ser afetados pela presença de cobre, o presente estudo tem por objetivo analisar se este metal influencia no fluxo de amônia no siri-azul Callinectes sapidus, podendo contribuir para sua capacidade tóxica. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Exemplares de Callinectes sapidus (33 ± 3,3 g e 78,4 ± 2,7 cm de comprimento longitudinal da carapaça), coletados na região estuarina da Lagoa dos Patos, foram aclimatados por 15 dias em laboratório sob as seguintes condições: salinidade 2, tanques com aeração constante, fotoperíodo 12C:12E, temperatura de 20o C e alimentação 3 vezes por semana (ad libitum) com peixe picado.
Os animais foram divididos em dois grupos experimentais (n=6): controle e expostos à 1µM de cobre e acondicionados em béqueres de 1L contendo 200 mL de meio (com ou sem cobre). Ao longo de 96 h de teste, foram coletadas amostras de meio experimental (2 mL) onde analisamos o conteúdo total de amônia (Verdow et al., 1977). Durante o teste foram mantidas as mesmas condições de aclimatação, exceto pela ausência de alimentação. Cabe lembrar que na salinidade 2, o siri-azul está hiperosmorregulando e, portanto, captando íons ativamente do ambiente, o que pode contribuir para a assimilação de cobre.  


	
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Apesar de estudos prévios terem demonstrado um efeito inibitório do cobre no fluxo de amônia em peixes (Zimmer et al., 2012), nossos resultados não mostraram isso. De fato, quando expostos à 1 µM de cobre, os siris-azuis não apresentaram nenhuma variação na excreção de amônia em relação aos animais controles. 
A concentração de cobre escolhida para o teste é ambientalmente relevante, tratando-se de um ambiente contaminado, mas talvez pode não ter sido suficientemente alta para causar desequilíbrios fisiológicos, incluindo àqueles associados aos mecanismos de iono e osmorregulação, bem como, os envolvidos na excreção de amônia.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	De acordo com os resultados aqui apresentados, o cobre, na concentração de 1µM, não afeta o fluxo de amônia do siri-azul Callinectes sapidus aclimatados à baixa salinidade (salinidade 2).
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